
SAULO ARCANGELI – (PSTU)
 

A cidade de São Luís, inicialmen-
te chamada de “Upaon – açu”, de 
origem Tupi, completa 412 anos! 
Terra ocupada, primeiramente, 
pelo povo indígena tupinambá 
e construída sob suor, força e ex-
ploração dos africanos. Segundo 
relatos, existiam, na chegada dos 
franceses, 26 aldeias por toda a 
Ilha de Upaon-Açu, ou “Ilha Gran-
de”. Essas aldeias foram alvo de 
um verdadeiro apagamento cul-
tural e, posteriormente, se tor-
naram os atuais bairros do Ara-

çagy, Maioba, Vinhais Velho, Mocajituba, Turu, dentre outros. 
Uma cidade de belezas e encantos históricos e culturais, 

mas que cresce sem planejamento e infraestrutura. Problemas 
que tornaram São Luís uma das cidades mais desiguais do país.

Para reverter essa situação e garantir qualidade de vida à 
nossa população que, em sua maioria, vive totalmente aparta-
da das decisões e sem garantias mínimas de políticas públicas 
nas áreas de educação, saúde, saneamento básico, mobilidade 
urbana, geração de trabalho e renda, infraestrutura nos bair-
ros e comunidades tradicionais, dentre outras, governaremos 

WELLINGTON DO CURSO (NOVO) 

Nos últimos 15 anos, os prefei-
tos de São Luís só se preocuparam 
em eleger seus parentes e, perto da 
eleição, fazer obras eleitoreiras. Ou 
seja, São Luís tem vivido do básico! 
Nós vamos implantar um projeto 
de cidade, construído durante os 4 
anos de mandato. Na infraestrutura, 
precisamos de obras estruturantes, 
como passarelas, ciclovias, semá-

foros inteligentes e cobrar da CAEMA mais investimentos para 
o tratamento de esgoto, além de acabar com os alagamentos! É 
desumano ver nossa gente esperar meses por uma consulta e 
até anos para fazer uma cirurgia. Vamos acabar com isso fazen-
do concursos e reorganizando a saúde com a criação da Funda-
ção Municipal de Saúde, que vai gerenciar todas as unidades de 
saúde e otimizar o atendimento. Dinheiro tem; falta vontade e 
planejamento para fazer São Luís crescer, em vez de ficar ofere-
cendo migalhas para a população de 4 em 4 anos. Vamos fazer 
São Luís avançar!

YGLÉSIO MOISES – (PRTB) 
No primeiro dia de gestão, meu pro-

jeto imediato será focado em medidas 
que tragam melhorias concretas e rá-
pidas para a qualidade de vida da po-
pulação de São Luís. Vamos iniciar uma 
força-tarefa para a melhoria da saúde 
pública, começando com a otimização 
dos espaços dos Socorrões e unidades 
de saúde, enquanto avançamos com 
o projeto de construção de um novo 
hospital de Urgência e Emergência, 

com incremento de 350 a 400 novos leitos, incluindo 50 novos leitos 
de UTI. Além disso, implementaremos o "Agiliza SUS", uma plata-
forma de marcação de consultas online para facilitar o acesso aos 
serviços de saúde, e ampliaremos o fornecimento de medicamen-
tos nas farmácias básicas das unidades de saúde, garantindo que 
ninguém fique sem os cuidados necessários.

Para o futuro de São Luís, meu projeto estruturante será o de-
senvolvimento de um sistema integrado e sustentável de mobili-
dade urbana. Propomos a renovação e expansão da frota de ôni-

ELEIÇÕES 2024 : A PERGUNTA É... 
"Caso o(a) senhor(a) seja eleito(a), qual o seu projeto imediato para melhorar a qualidade de vida da população? E o 

qual o projeto estruturante para o ser desenvolvido para o futuro capital maranhense? "
Veja como o seu candidato está pensando a saúde de São Luís caso seja eleito: 
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FLÁVIA ALVES   (SOLIDARIEDADE) 
A capital São Luís é o lar de 

mais de um milhão de pesso-
as (1.037.775) e, além do título 
poético de Ilha do Amor, é uma 
cidade conhecida por seu poten-
cial natural, econômico e mul-
ticultural. Apesar disso, ainda 
combatemos problemas históri-
cos, que nunca foram superados. 
Cientes dos desafios, conhece-
mos o caminho para avançar.

Nosso programa de governo 
apresenta uma visão dinâmica 

do que São Luís precisa para ser uma cidade desenvolvida, em 
que todos possam viver com dignidade. O projeto trata sobre 
mulheres, saúde, educação, mobilidade urbana, desenvolvi-
mento econômico, inclusão social, infraestrutura, cultura, meio 
ambiente, turismo e muito mais.

O projeto imediato para melhorar a qualidade de vida da 
população remonta a três problemas históricos: saúde, edu-
cação e transporte coletivo.

O primeiro passo é cuidar da saúde, que é um caos. Vamos 
acabar com as filas na madrugada para marcação de consultas 
e exames, através do Sistema Integrado de Saúde de São Luís, 
um programa que vai garantir ao paciente realizar os primeiros 
exames já na Unidade Básica de Saúde, de onde também sairá 
com a consulta agendada com o especialista e com os medi-
camentos básicos em mãos. O objetivo é transformar imedia-
tamente o primeiro atendimento.

Na educação, vamos fazer a transição para o atendimento 
em tempo integral em todas as instituições de educação in-
fantil e fundamental, com opção de meio período para as fa-
mílias que assim desejarem.

Esse projeto tem um olhar voltado para as mulheres, a quem, 
na maioria das vezes, compete a missão de cuidar da educação 
das nossas crianças. Muitas mães deixam de trabalhar porque 
não têm com quem deixar seus filhos e essa realidade impacta 
o orçamento familiar. Entendemos que o emprego é o viés da 
liberdade das pessoas, até para evitar a violência, pois mulhe-
res empregadas evitam violência de toda a natureza.

Ainda na educação, vamos cuidar do planejamento para o 
período letivo. Nenhuma criança vai ficar fora da sala de aula. 
É necessário garantir o regular desenvolvimento das ativida-
des escolares, ou seja, evitar atrasos no início das aulas ou sua 
interrupção por qualquer motivo aleatório.

O transporte coletivo é outro assunto urgente que exige so-
luções imediatas. Garantiremos a ampliação da frota de ônibus 
e a renovação dos coletivos para oferecer um transporte públi-
co de qualidade. Além disso, vamos revisar e otimizar as rotas 
e paradas de ônibus, para que o sistema seja mais eficiente e 
atenda melhor todas as regiões da cidade.

Conhecendo o potencial e os desafios de São Luís, sabemos 
que é hora de avançarmos. É tempo de nos conectarmos com o 
que há de melhor e mais moderno no mundo para construção 
de soluções que garantam que todos tenhamos iguais condi-
ções para vivermos nesta terra próspera e encantadora. Feliz 
Aniversário, São Luís!

apoiados nos conselhos populares, formados por representantes 
eleitos das trabalhadoras e trabalhadores e da juventude, eleitos 
diretamente e que, em sua composição, agrupem sindicatos, or-
ganizações culturais, centros e diretórios acadêmicos estudantis 
e organizações populares de bairro (associações, clubes de mães 
etc...) para elaborar, a partir de suas reivindicações, políticas pú-
blicas para a cidade. Será a base de um verdadeiro governo dos 
trabalhadores e da juventude e, nesse sentido, será um organis-
mo que permitirá a participação direta do povo nas decisões da 
administração municipal.

Em relação ao projeto estruturante, não será apenas uma de-
cisão governamental, mas sim um conjunto de medidas necessá-
rias para o presente e futuro da capital maranhense. Defendemos 
algumas prioridades, como: 

� Mobilidade Urbana: efetivação da Companhia Municipal 
de Transporte Público de São Luís, com frota e quadro próprio de 
funcionários, acabando com as concessões para as empresas de 
transporte, que recebem milhões da prefeitura e prestam um pés-
simo serviço à população; implantar o passe livre para estudantes 
e desempregados, e viabilizar a tarifa zero para toda a população, 
como já acontece em mais de 100 cidades brasileiras; garantir a 
prioridade para o pedestre, o ciclista, as pessoas com deficiência 
e com mobilidade reduzida;

� Saneamento básico: Em nosso governo, não privatizaremos 
o saneamento básico, mas exigiremos da CAEMA, com urgência, 
a revisão da rede de distribuição de água da  cidade, garantindo o 
abastecimento diário e permanente à população, além de 100% 
de esgoto nas casas, com tratamento adequado;

� Políticas públicas, infraestrutura e geração de trabalho e 
renda: Amplo programa de obras públicas municipais para gera-
ção de emprego à população com: construção de moradias popu-
lares; ampliação e construção de unidades básicas e hospitais de 
emergência, de média e alta complexidade; reformas e construção 
de escolas e creches; garantia de asfaltamento (com drenagem), 
coleta seletiva de lixo e iluminação pública em todos os bairros, 
comunidades periféricas e na zona rural de São  Luís;  criação de 
ciclovias e instrumentos públicos para garantia de mobilidade ur-
bana plena.

� Meio ambiente: Fiscalizar e exigir dos órgãos estaduais e 
federais e dos grandes empreendimentos instalados no Distrito 
Industrial que reduzam, a limites aceitáveis pelos órgãos de con-
trole ambiental, a caótica poluição do ar, das águas e do solo de 
São Luís, que tem levado pessoas à morte por doenças provenien-
tes da poluição e prejudicando o trabalho, principalmente extra-
tivista, além de produzir alimentos contaminados, os quais estão 
sendo consumidos pelos ludovicenses.

� Saúde: Zerar as filas para marcação de consulta, exames e 
cirurgias, com concursos públicos em todas as áreas e ampliação/
construção de unidades básicas de saúde, hospitais de emergência 
e de média e alta complexidade, acabando com a terceirização e 
os contratos emergenciais;

� Educação: Investimento de, no mínimo, 30% do orçamen-
to municipal para estruturar as escolas física e pedagogicamente, 
assegurando que o trabalho docente seja feito de maneira apro-
priada e efetiva, garantindo uma educação verdadeiramente in-
clusiva.

bus, a implementação de corredores exclusivos para transporte 
coletivo, e o estudo para implantação de VLT/BRT, em parceria 
com outras prefeituras da região metropolitana. Vamos ampliar 
a malha cicloviária e criar estações de bicicletas compartilhadas, 
integradas ao sistema de transporte público, promovendo uma 
cidade mais conectada, acessível e ecológica. Com essas ações, 
visamos construir um futuro em que São Luís seja uma cidade 
mais segura, saudável e com mais oportunidades para todos os 
seus moradores. 
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PERSONALIDADE BRASIL 2024

Madalena Nobre é
homenageada em SP
D

e pois de pres ti gi ar a edi ção 
2024 da tra di ci o nal Fei jo a da 
do Ma ra nhão, pro mo vi da 
pe lo em pre sá rio, Val dez 

Ma ra nhão em Be lo Ho ri zon te – MG, a 
apre sen ta do ra de TV, Ma da le na No- 
bre fez ou tra pon te aé rea e de sem bar- 
cou na ca pi tal pau lis ta, pa ra re ce ber 
uma jus ta ho me na gem na As sem bleia 
Le gis la ti va de São Pau lo.
Re pre sen tan do o jor na lis mo ma ra- 
nhen se, Ma da le na No bre ocu pou a 
Me sa So le ne da Tri bu na de Hon ra da 
ALESP e foi ho me na ge a da na 44ª edi- 
ção do even to “Prê mio Per so na li da de 
Bra sil 2024”,
O even to so le ne acon te ceu na noi te 
dia 02 de se tem bro e re co nhe ceu o 
tra ba lho de per so na li da des de to das 
as re giões do Bra sil por su as con tri- 
bui ções à so ci e da de.

O or ga ni za dor e ide a li za dor da pre- 
mi a ção, que se con so li da, en tre as 
mais im por tan tes de São Pau lo, o co- 
lu nis ta so ci al Rai mun do No na to, re a- 
li za anu al men te, es sa dis pu ta da so le- 
ni da de, que atrai os olha res e per so- 
na li da des de to do o Bra sil.

Na edi ção 2024 do “Prê mio Per so- 
na li da de Bra sil”, cer ca de 60 pro fis si o- 
nais re ce be ram os Di plo mas, que re- 
pre sen tam, Tro féus, pe lo des ta que em 
su as áre as (Cul tu ra, Edu ca ção, Ar tes, 
Mú si ca, Em pre en de do ris mo, Jor na- 
lis mo e Po lí ti ca).

Não é a pri mei ra vez, que Ma da le na 
No bre re ce be ho me na gens fo ra do 
Ma ra nhão. Com 20 anos no jor na lis- 
mo ma ra nhen se, a apre sen ta do ra de 
TV, se des ta ca em au di ên cia, co ber tu- 
ra na ci o nal já te ve seu tra ba lho re co- 
nhe ci do, na ci o nal men te, gra ças ao 
bri lhan tis mo de seu tra ba lho.

Pa ra béns aos ho me na ge a dos, que 
fo ram se le ci o nas pa ra es ta adi ção e ao 
or ga ni za dor, pe la gran di o si da de do 
even to. Su ces so à to dos.

MADALENA NOBRE OCUPOU A MESA SOLENE E FOI HOMENAGEADA NA ALESP

JO RI BEI RO, OVA DIA SA A DIA, MA RIL DA SER RA NO E MA DA LE NA NO BRE.

Jornalismo maranhense
em destaque nacional

MADALENA NOBRE E O JORNALISTA, RAIMUNDO NONATO

Re pre sen tan do o Ma ra nhão na ca te go ria Jor na lis mo,
Ma da le na No bre exi be com or gu lho, o Di plo ma de Hon- 
ra ao Mé ri to e te ve seu tra ba lho, mais uma vez re co nhe- 
ci do na ci o nal men te. Des sa vez, com o 44º Prê mio Per- 
so na li da de Bra sil.

33ª Feijoada do Maranhão em BH

MADALENA NOBRE COM VALDEZ MARANHÃO

Com o pa tro cí nio da Mul ti mar cas Con- 
sór ci os, a 33ª Fei jo a da do Ma ra nhão, or ga- 
ni za da pe lo ma ra nhen se mais que ri do de
Be lo Ho ri zon te, Val dez Ma ra nhão foi um
su ces so de pú bli co, atra ções e ale gria.

O even to, que cres ce a ca da ano e já faz
par te do ca len dá rio de even tos de BH,
acon te ceu dia 31 de agos to no Ho tel
Dayrell e te ve a co ber tu ra do Pro gra ma No- 
bre. @ma da le na no bre o fi ci al

DR. FA BI A NO CA ZE CA, VELL RO DRI GUES, MA DA LE NA NO BRE, VAL DEZ MA RA NHÃO E ELI- 
SÂN GE LA SA LO MON

Valdez Maranhão, alegria e sucesso

A FEIJOADA FOI UM SUCESSO TOTAL

MA DA LE NA NO BRE E A IR MÂ, LÚ CIA NO BRE E
ELI SÂN GE LA SA LO MON

RI TA MA TOS, LU CI A NO RO CHA, MA DA LE NA
NO BRE E NE DIL SON MA CHA DO

A MU SA DA FEI JO A DA, DR. FA BI A NO CA ZE CA,
MA DA LE NA NO BRE E VAL DEZ MA RA NHÃO

ALÉM DO SU CES SO A FEI JO A DA ES TA VA TOP

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2024

MADALENA NOBRE
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São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2024

Su pe rar a si mes mo!

Pa re ce que a com pe ti ção em mui tos mu ni cí pi os vai
fi car tal qual es tá. Ver da de que em al gu mas dis pu tas o
pó dio ain da es tá in de fi ni do, pos sí vel pe la qua li da de dos
com pe ti do res ou pe la sus tân cia dos atle tas elei to rais.
Des de a lar ga da até qua se a me ta de, atu al an da men to
do pro ces so, ne nhum fenô me no acon te ceu nos 217 mu- 
ni cí pi os ma ra nhen ses. So men te es pe cu la ções nas mon- 
ta das pes qui sas re gis tra das e di vul ga das com a in ten ção
de con fun dir os elei to res.

Ver da de que es po cou de nún ci as con sis ten tes, es pe- 
cu la ções não fal tam, mas ain da res ta os ad ver sá ri os per- 
de rem o fô le go com 27 di as de es ti ca e cor re, tem mui ta
cam pa nha pe la fren te, tu do po de acon te cer, de con tu- 
sões a de sis tên ci as. Sei que al guns con tam com abun- 
dan tes re ser vas dos ga to ra des fi nan cei ros, ou tros fi cam
na água sem o isotô ni co. Sem es que cer os que es tão pa- 
ra se rem lem bra dos co mo par ti ci pan tes. Ti po fiz par te
des ta olim pía da, meu no me cons tou das ur nas, na da
mais!

Im por tan te pa ra os que ten tam atra pa lhar os cam- 
peões de vo tos lem brar da que da es ta ba na da, vai in vi a- 
bi li zar ou tras par ti ci pa ções, a mul ti dão re jei ta e vaia, o
do ping po de ser fa tal pa ra uma pos sí vel car rei ra. Res- 
pei to tam bém faz par te do vo ca bu lá rio e das con du tas,
na da adi an ta ten tar de ne grir o ad ver sá rio. Lo go o ar di- 
lo so é des co ber to. Sem pre ven ce a ver da de! Ago ra, es tá
na ho ra da su pe ra ção!

Di fe ren ça – Po de ter show de to do ti po, pa ra to dos os
seg men tos, com can to res da ter ra e na ci o nal, tu do is so é
bom, di ver te a po pu la ção, mas quan to ter mi na nem fi ca
um que ro mais, to dos vol tam a mes ma ro ti na de sem- 
pre. Quem acom pa nha a guer ra elei to ral da mai or ve la
no ani ver sá rio dos 412 anos de São Luís sa be que não so- 
bra nem as mi ga lhas do bo lo pa ra o ca fé do dia se guin te.
Exis tem mui tas obras ne ces sá ri as, ou tras nem tan to. In- 
dis cu tí vel que o go ver na dor Car los Bran dão (PSB) con- 
se guiu o res ga te en tre o pas sa do e o pre sen te com a re- 
cons tru ção dos pré di os his tó ri cos na Praia Gran de. Ser- 
vem co mo pre ser va ção, es pa ços de for ta le ci men to da
cul tu ra e da cu li ná ria. Re al men te, o que fi cou de útil fo- 
ram os be los ca sa rões e sua uti li da de pa ra a po pu la ção.
O res to dei xa pa ra lá!
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD
SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS 

ESTRATÉGICAS – SALIC
AVISO  DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 067/2024 – SALIC/MA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO SEI N.º 2024.110222.09211

PROCESSO SIGA: SES/0020/2024

São Luís, 02 de setembro de 2024.
Aline Pinheiro Vasconcelos

Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas – SALIC/MA

A Secretaria Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas - SALIC torna público que fará rea-
lizar, na forma da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto Federal nº 11.462, de 31 
de março de 2023, Decreto Estadual nº 38.338, de 06 de junho de 2023, Decreto Estadual nº 
38.425 de 20 de julho de 2023 alterado pelo Decreto Estadual nº 38.479 de 15 de agosto de 2023, 
Decreto Estadual nª 38.136, de 06 de março de 2023, Lei Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro 
de 2011, da Lei Estadual n° 10.403, de 29 de dezembro de 2015, da Lei Complementar n° 123, 
de 14 de dezembro de 2006 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie, licitação na 
modalidade Pregão na forma Eletrônica, com critério de julgamento Menor Preço por Item, objeti-
vando o Registro de Preço para eventual e futura aquisição de Fórmula Láctea Infantil destinado 
às crianças verticalmente expostas ao HIV e HTLV, conforme especificação e condições gerais 
de fornecimento contidas neste Termo de Referência, no dia 23/09/2024, às 09h00min (horário de 
Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site www.comprasnet.gov.br, 
sendo presidida por Pregoeiro devidamente designado para atuar na Secretaria Adjunta de Licitações 
e Compras Estratégicas - SALIC, nos termos do art. 9º, parágrafo único, do Decreto Estadual nº 
38.425/23, alterado pelo Decreto Estadual nº 38.479/2023. A Secretária informa que, o edital encontra- 
se disponível nas páginas web www.compras.ma.gov.br, compranet.gov.br, www.sead.ma.gov.br 
e www.csl.saude.ma.gov.br 

Inf.: Tel: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial Jucesp 266 Consultar edital completo e detalhado no site: www.milanleiloes.com.br

EDITAL DE LEILÃO PRESENCIAL E ON-LINE

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, por meio do presente Edital, que, devidamente autorizado 
pelo BANCO ORIGINAL S/A (CNPJ: 92.894.922/0001-08), promoverá a venda em leilão do imóvel abaixo descrito, nas datas, 
horário e local indicados, conforme Lei 9.514/97, nos termos do Instrumento de Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel, 
outorgado em garantia à operação de crédito constante da matrícula nº 9.342 do Cartório do 1º Ofício de Registro de Imóveis da 
Comarca de Carolina/MA.  Local da realização dos leilões presenciais e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 
733, Vila Olímpia, São Paulo/SP.  Descrição do Imóvel:  Localização: Matrícula nº 9.342 – IMÓVEL: FAZENDA NOVA 
AURORA I-A E I-B, DATA SÃO GONÇALO, MUNICÍPIO DE CAROLINA, Estado do Maranhão.  Área: 815,3456 
hectares  Perímetro: 25.984,10 metros lineares.  Coordenadas Geográficas, Azimutes e Confrontações: De acordo com o 
Memorial Descritivo obtido junto ao Sistema de Gestão Fundiária (SIGEF/INCRA). O imóvel está devidamente georreferenciado 
e certificado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), conforme Certificações nºs 88de376e-c9bd-467d-
-aa11-0dd72cc796ae e 48c7cd5f-061f-4e18-ab75-54fb4ad5f146, código SNCR nº 1140300131700, tendo como responsável 
técnico Paulo Ramos Pereira, inscrito no CREA sob nº 7915-TD/MA e credenciado no INCRA sob o código D18, conforme ART nº 
000110006128075108610-MA. O imóvel está descrito e caracterizado na matrícula nº 9.342 do Cartório do 1º Ofício de Registro 
de Imóveis da Comarca de Carolina/MA. Obs.: Imóvel Ocupado. A desocupação é de responsabilidade do adquirente, nos termos 
do art. 30 e parágrafo único da Lei 9.514/97. Datas e Condições do Leilão:  1º Leilão: 18/09/2024, às 16h. Lance mínimo: R$ 
30.474.780,00. e 2º Leilão: 25/09/2024, às 16h. Lance mínimo: R$ 20.001.864,89 (caso não seja arrematado no 1º 
leilão).  Condições de pagamento: À vista, acrescido de comissão de 5% ao Leiloeiro.  Condições Gerais e de Venda: Participação 
On-line: Os interessados deverão efetuar o cadastramento prévio junto ao Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento.  
Venda "Ad Corpus": A venda será efetuada no estado de conservação física e documental/registral em que se encontra o imóvel, 
inclusive em relação à eventual necessidade de averbação de construção/ampliação, que correrão por conta do arrematante. 
Comissão do Leiloeiro: O arrematante pagará a comissão do Leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. Pagamen-
to: O proponente vencedor por meio de lance on-line deverá efetuar o pagamento integral do preço e da comissão do Leiloeiro 
em até 24 horas após o encerramento do leilão. O não pagamento no prazo de 2 (dois) dias úteis, a contar da comunicação da 
homologação da venda, configurará desistência, obrigando o arrematante a pagar multa equivalente ao valor da comissão devida 
ao Leiloeiro (5%) e despesas (5%) sobre o valor de arremate, no prazo de até 5 (cinco) dias.  Escritura de Venda e Compra: Será 
lavrada em até 60 dias contados da data do leilão, caso haja arrematante, quer em primeiro ou segundo leilão. Despesas com a 
Transferência: Todas as despesas, inclusive foro e laudêmio (se houver), correrão por conta do arrematante.  Evicção: O 
vendedor se responsabiliza por eventual evicção, até o valor recebido a título de arremate, excluídas quaisquer perdas adicionais, 
conforme disposto no artigo 448 do Código Civil. Foro: Este edital será regido pela legislação brasileira em vigor, ficando eleito o 
Foro da Comarca de São Paulo/SP para dirimir qualquer questão oriunda de seu cumprimento. Direitos do Fiduciante:  O fiducian-
te será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões para, caso tenha interesse, exercer o direito de preferên-
cia na aquisição do imóvel pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme o parágrafo 2º-B do artigo 27 da 
Lei 9.514/97, incluído pela Lei 13.465 de 11/07/2017.  Informações Adicionais:  Os interessados devem consultar as condições de 
pagamento e venda dos imóveis disponíveis no site: www.milanleiloes.com.br.  Para mais informações, entre em contato pelo 
telefone: (11) 3845-5599.  Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266

1ºLEILÃO: 18/09/2024 Às 16h. - 2ºLEILÃO: 25/09/2024 Às 16h.

Inf.: Tel: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial Jucesp 266 Consultar edital completo e detalhado no site: www.milanleiloes.com.br

EDITAL DE LEILÃO PRESENCIAL E ON-LINE

1ºLEILÃO: 18/09/2024 Às 16h. - 2ºLEILÃO: 25/09/2024 Às 16h.

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, por meio do presente Edital, que, devidamente autorizado 
pelo BANCO ORIGINAL S/A (CNPJ: 92.894.922/0001-08), promoverá a venda em leilão do imóvel abaixo descrito, nas datas, 
horário e local indicados, conforme Lei 9.514/97, nos termos do Instrumento de Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel, 
outorgado em garantia à operação de crédito constante da matrícula nº 10.147 do Cartório do 1º Ofício de Registro de Imóveis 
da Comarca de Carolina/MA. Local da realização dos leilões presenciais e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá 
nº 733, Vila Olímpia, São Paulo/SP.  Descrição do Imóvel:  Localização: Matrícula nº 10.147 – IMÓVEL: FAZENDA BOM 
PRINCÍPIO, DATA SÃO GONÇALO, MUNICÍPIO DE CAROLINA, Estado do Maranhão.  Área: 1.123,58,55 hectares. 
Perímetro: 16.108,50 metros lineares.   Coordenadas Geográficas, Azimutes e Confrontações: Conforme Memorial Descritivo e 
planta elaborados pelo Técnico Agrícola Paulo Ramos Pereira, CREA: 7915-TD/MA, credenciado no INCRA sob número D18. O 
imóvel foi georreferenciado e certificado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) conforme Certifica-
ção 82EE7466-85A4-496A-9450-6B9E3D0E2ED4. ART nº MA20170081121-MA devidamente recolhida. Imóvel cadastrado no 
INCRA/SNCR sob nº 0000434770521. O imóvel está descrito e caracterizado na matrícula nº 10.147 do Cartório do 1º Ofício de 
Registro de Imóveis da Comarca de Carolina/MA.  Obs.: Imóvel Ocupado. A desocupação é de responsabilidade do adquirente, 
nos termos do art. 30 e parágrafo único da Lei 9.514/97.  Datas e Condições do Leilão:  1º Leilão: 18/09/2024, às 16h. Lance 
mínimo: R$ 41.663.638,00. e 2º Leilão: 25/09/2024, às 16h. Lance mínimo: R$ 33.761.594,81 (caso não seja 
arrematado no 1º leilão).   Condições de pagamento: À vista, acrescido de comissão de 5% ao Leiloeiro.  Condições Gerais e de 
Venda: Participação On-line: Os interessados deverão efetuar o cadastramento prévio junto ao Leiloeiro, com até 1 hora de 
antecedência ao evento.  Venda "Ad Corpus": A venda será efetuada no estado de conservação física e documental/registral em 
que se encontra o imóvel, incluindo eventuais necessidades de averbação de construção/ampliação, que correrão por conta do 
arrematante.  Comissão do Leiloeiro: O arrematante pagará a comissão do Leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de 
arremate.  Pagamento: O proponente vencedor por meio de lance on-line deverá efetuar o pagamento integral do preço e da 
comissão do Leiloeiro em até 24 horas após o encerramento do leilão. O não pagamento no prazo de 2 (dois) dias úteis, a contar 
da comunicação da homologação da venda, configurará desistência, obrigando o arrematante a pagar multa equivalente ao valor 
da comissão devida ao Leiloeiro (5%) e despesas (5%) sobre o valor de arremate, no prazo de até 5 (cinco) dias.  Escritura de 
Venda e Compra: Será lavrada em até 60 dias contados da data do leilão, caso haja arrematante, quer em primeiro ou segundo 
leilão. Despesas com a Transferência: Todas as despesas, inclusive foro e laudêmio (se houver), correrão por conta do arrema-
tante.  Evicção: O vendedor se responsabiliza por eventual evicção, até o valor recebido a título de arremate, excluídas quaisquer 
perdas adicionais, conforme disposto no artigo 448 do Código Civil. Foro: Este edital será regido pela legislação brasileira em 
vigor, ficando eleito o Foro da Comarca de São Paulo/SP para dirimir qualquer questão oriunda de seu cumprimento.  Direitos do 
Fiduciante:  O fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões para, caso tenha interesse, 
exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme o 
parágrafo 2º-B do artigo 27 da Lei 9.514/97, incluído pela Lei 13.465 de 11/07/2017.  Informações Adicionais:  Os interessados 
devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis no site: www.milanleiloes.com.br.  Para mais 
informações, entre em contato pelo telefone: (11) 3845-5599.  Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266

O TRE/MA torna público que realizará no dia 23/09/24, às 14h (horário de Brasília), através do 
site www.gov.br/compras, licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, tipo menor preço, 
objetivando Registro de preços para serviços de chaveiro e serviços correlatos, tais como confec-
ção de chaves para portas, mobiliários e automóveis deste Regional, com fornecimento de todo o 
material necessário. O edital poderá ser obtido pelo e-mail: licitacao@tre-ma.jus.br ou no Portal 
Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e também nos endereços eletrônicos www.gov.br/
compras e www.tre-ma.jus.br ou no TRE/MA. Fone: (98) 2107-8802/8876.

São Luís, 09 de setembro de 2024.
FÁBIO LEAL BARBOSA

Agente de Contratação / Pregoeiro

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MARANHÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90056/2024

 Um grande conjunto de obras e 
ações estão sendo entregues ao lon-
go deste mês como parte das come-
morações pelos 412 anos de São Luís. 
Nesta quinta-feira (5) a cidade foi con-
templada com a entrega de três casa-
rões que foram completamente refor-
mados a partir do programa Nosso 
Centro, desenvolvido pelo Governo 
do Maranhão.

O primeiro prédio entregue foi o ca-
sarão de número 418 que fica na Rua de 
Santaninha, na altura da Praça Deodo-
ro, e que agora abrigará as atividades do 
Solar da Terra, do Movimento dos Tra-
balhadores Rurais sem Terra (MST). No 
local, serão comercializados produtos 
agroecológicos, artesanatos e ministra-
dos cursos nas áreas sociais. 

“Com essas ações fortalecemos as 
nossas raízes, a nossa cultura, a nos-
sa tradição, resgatando prédios que 
fazem parte da nossa história. Estou 
muito feliz pois estamos fazendo as 
entregas às vésperas do aniversário de 
São Luís e tudo isso está sendo execu-
tado com recursos do programa Nosso 
Centro, que são recursos próprios do 
Estado”, observou o governador Car-
los Brandão.

A diretora estadual do Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST), Maria Alzerina Montello, consi-
derou a parceria do setor público como 
de grande relevância para a recupera-
ção do patrimônio e para a mobiliza-
ção social da população.

“Será um espaço de comercialização 
e também de cultura, de vida, de luta 
e de motivação política para a classe 
trabalhadora e de grande importância 
para os trabalhadores em geral. Vamos 
desenvolver grandes projetos na área 
da cultura em parceria com o Governo 
do Estado e gostaria de agradecer ao 
governador por esta importante par-
ceria”, comentou.

Na Rua Henrique Leal, mais conhe-
cida como Rua Direita, o imóvel de nú-
mero 156 foi revitalizado e será a sede do 
Projeto Caixa, um centro de atividades 
centrado em ações nas áreas de cultu-
ra, saúde e educação. O secretário de 
Estado das Cidades e Desenvolvimen-
to Urbano, Robson Paz, ressaltou a im-
portância cultural da ação e o impacto 
para a economia.

Governo entrega casarões completamente 
reformados como parte das 
comemorações dos 412 anos de São Luís
Foram três imóveis que foram completamente reformados  no Centro Histótico  
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No Maranhão, a programação acontece de 09 a 27 de setembro em São Luís, Caxias e
Itapecuru-Mirim

Fil mes

6ª EDIÇÃO

Maranhão recebe circuito
literário Arte da Palavra

D
ivulgar novos autores, incentivar
a leitura e valorizar as obras são
alguns dos objetivos do circuito
nacional Arte da Palavra,

realizado pelo Sesc. 
No Maranhão, a programação acontece

de 09 a 27 de setembro em São Luís, Caxias e
Itapecuru-Mirim. Na agenda, apresentações
<É papo de poesia= com Sabrina Azevedo/RJ
e Mnemosine: Porque Memória é
Feminina!=com Paula Yemanjá/CE e o
Circuito de Criação Literária – <Oûcina
Mulheres que dão medo= com Lélia
Almeida/RS.

<É papo de poesia= com Sabrina
Azevedo/RJ abre a agenda do projeto nesta
segunda-feira (9), com apresentações no
Centro Educa Mais Profª Margarida Pires
Leal (14h) e no Auditório do Sesc Deodoro
para alunos do CE Liceu Maranhense.

Sabrina Azevedo propõe é uma
apresentação poética dinâmica, reüexiva,
sensível e bem-humorada, com o objetivo
de espalhar a poesia no território brasileiro,
mostrando a importância e o impacto social
positivo que a literatura provoca na
realidade de jovens de todo país, assim como

foi com ela.
Através de uma performance poética

emocionante, com referências das favelas
cariocas e de poetas de cada estado em que
Sabrina for atuar, mostrando que em todo
Brasil existe poesia. Ela vai sensibilizar, levar
informação, inspirar o público com a
potência da nova geração literária, até então
invisibilizada, e incentivar o surgimento de
novos poetas e escritores.

Nascida no Rio de Janeiro, Sabrina
Avezedo é poeta, atriz, escritora,
dramaturga, comediante e produtora
cultural. Bicampeã do Slam RJ por dois anos
consecutivos, 2017 e 2018, representou o Rio
de Janeiro no Slam BR (Campeonato
Brasileiro de Poesia Falada) realizado em
São Paulo. Em 2019, venceu o Torneio
Nacional Singulares de Poesia.

Mnemosine
Mnemosine é um espetáculo de narração

oral para jovens e adultos. A narradora
convida a plateia a participar de uma
brincadeira: trata-se de um jogo da
memória. 

As cartas são postas sobre a mesa e as
pessoas são estimuladas a encontrar os

pares. A cada acerto é narrado a <história= da
personagem presente na carta. A
performance articula Memória, Oralidade e
História.

Paula Yemanjá é produtora, atriz,
contadora de histórias, agente de leitura e
educadora. Graduada em Letras pela
Universidade Estadual do Ceará. É
integrante do Coletivo Os Pícaros
Incorrigíveis e membro da Rede de
Contadores de Histórias do Ceará. Atua
como contadora de história há mais 20 anos.
Oûcina Mulheres que dão medo=

Na autoria feminina, as mulheres que dão
medo na literatura são consideradas aquelas
que produzem literatura fantástica nos mais
diversos gêneros literários.  Os nomes que
são atribuídos a estas autoras são vários e
esta discussão também faz parte das
conversas teóricas propostas na oûcina

. O oferecimento desta oûcina quer
atualizar nomes e pontos de vista teóricos da
Crítica Literária Feminista, aproveitando o
momento em que várias destas autoras
voltam a ser estudas, publicadas, traduzidas
e revisitadas. 

PRIME VIDEO

Marina Ruy Barbosa vai viver Suzane Richthofen em série

É OFICIAL! MARINA RUY BARBOSA VAI VIVER SUZANE VON RICHTHOFEN EM TREMEMBÉ, NOVA SÉRIE DA AMAZON PRIME VIDEO

É oû ci al! Ma ri na Ruy Bar bo sa vai vi- 
ver Su za ne von Ri chtho fen em Tre- 
mem bé, no va sé rie da Ama zon Pri me
Vi deo, que mos tra rá as his tó ri as re ais
de de ten tos que pas sa ram pe la pe ni- 
ten ciá ria de São Pau lo, res pon sá vel
por dar o no me à pro du ção.

A in for ma ção foi

anun ci a da pe la

pla ta for ma de

stre a ming nes ta sex ta-

fei ra (6/9). 

Além de Su za ne, se rão re tra ta dos
os ir mãos Cra vi nhos, Eli ze Mat su na ga
e Ro ger Ab del mas sih.

Os li vros Eli ze Mat su na ga: a mu lher
que es quar te jou o ma ri do e Su za ne:
as sas si na e ma ni pu la do ra, de Ulis ses

Camp bell, se rão res pon sá veis por ins- 
pi rar a sé rie, di ri gi da por Ve ra Egi to.

As gra va ções da pro du ção co me-
çam ain da es te ano. A sé rie ain da não
tem da ta de es treia.

Cu ri o sa men te, tam bém na ûc ção,
Su za ne von Ri chtho fen foi in ter pre ta-
da por Car la Di az nos ûl mes A Me ni na
Que Ma tou os Pais, O Me ni no Que
Ma tou Meus Pais, am bos de 2021, e A
Me ni na Que Ma tou os Pais – A Con ûs-
são (2023), do Pri me Vi deo.

So bre Gugs

SER VI ÇO:

MÚ SI CA MA RA NHEN SE

Gugs lan ça <Ma ré
Cheia=, com par ti ci pa ção
es pe ci al de Ze ca Ba lei ro

O rap per ma ra nhen se Gugs, co nhe ci do por sua ver sa- 
ti li da de mu si cal e le tras, apre sen ta seu mais re cen te tra- 
ba lho: <Ma ré Cheia=. A fai xa traz a par ti ci pa ção es pe ci al
do icô ni co Ze ca Ba lei ro, cu ja voz úni ca con fe re à mú si ca
uma pro fun di da de emo ci o nal. O en con tro en tre es ses
dois ar tis tas re sul ta em uma obra que mes cla tra di ção e
ino va ção, com uma so no ri da de que é ao mes mo tem po
con tem po râ nea e en rai za da na cul tu ra bra si lei ra.

<Ma ré Cheia= con ta a his tó ria de um ca sal de São Luís
do Ma ra nhão, cu jo amor é de sa û a do por de sen con tros e
pro va ções, mas que, por meio do tem po e da per se ve- 
ran ça, bus ca re des co brir o va lor de es tar jun to. As le tras
poé ti cas de Gugs, em sin to nia com as har mo ni as me ló- 
di cas da fai xa, tra zem à to na uma nar ra ti va de su pe ra- 
ção e cum pli ci da de.

Mu si cal men te, a fai xa é uma ri ca fu são de gê ne ros,
com in üuên ci as do afro be at, que em pres ta su as ba ti das
vi bran tes e dan çan tes, e da mú si ca po pu lar ma ra nhen- 
se, co nhe ci da por su as raí zes cul tu rais e so no ri da de au- 
tên ti ca. Com uma pro du ção mu si cal re û na da, as si na da
por Gugs e lan ça da pe lo seu se lo in de pen den te, Coi sa
Nos sa, <Ma ré Cheia= pro me te ser uma adi ção po de ro sa
ao ce ná rio mu si cal bra si lei ro

A co la bo ra ção com Ze ca Ba lei ro, um íco ne da mú si ca
bra si lei ra, re a ûr ma a ca pa ci da de de Gugs de se co nec tar
com ar tis tas de di fe ren tes ge ra ções, en ri que cen do sua
tra je tó ria com no vos diá lo gos e ex pe ri ên ci as mu si cais. A
fai xa já es tá dis po ní vel em to das as pla ta for mas di gi tais,
jun to com o vi de o cli pe, que po de ser con fe ri do no ca nal
oû ci al do ar tis ta.

O vi de o cli pe, gra va do na praia do Man gue Se co, na
Ra po sa, é uma ex ten são vi su al da his tó ria con ta da na
mú si ca. Sob a di re ção de Sunday Ja mes, o vi de o cli pe uti- 
li za a be le za na tu ral da praia co mo pla no de fun do pa ra
uma nar ra ti va vi su al que com ple men ta a men sa gem da
can ção. A dan ça ri na Dayana Bri to en tre ga uma be lís si- 
ma per for man ce, tra du zin do em ges tos e ex pres sões a
com ple xi da de das emo ções en vol vi das na tra ma do ca- 
sal.

Des de 2009, o rap per, pro du tor mu si cal e cul tu ral
ma ra nhen se Gugs es tá no uni ver so do Hip-Hop es cre- 
ven do su as pri mei ras le tras, ver sos e pro du zin do su as
pró pri as ba ses. Cri an do as sim, uma iden ti da de pró pria
com mui ta so no ri da de e ori gi na li da de.

Ins pi ra do pe la mú si ca ja mai ca na e o Rap clás si co da
dé ca da de 90 e ver ten tes co mo o trap, drill, afro be at, gri- 
me e UK Ga ra ge. Traz em seu tra ba lho o pe so das su as vi- 
vên ci as e a for ça da sua an ces tra li da de tra du zin do os
sons das ru as e car re gan do a di ver si da de, a mul ti cul tu- 
ra li da de e o em po de ra men to bem co mo su as for mas de
re pre sen ta ção no pro ta go nis mo ne gro.

Gugs é fun da dor do pro je to cul tu ral Ba ta lha Na Pra ça,
da gra va do ra Xi la Rewind e do se lo Coi sa Nos sa que im- 
pul si o na no vos can to res da ce na de São Luís, tam bém é
res pon sá vel pe las su as pro du ções au di o vi su ais, di ri gin- 
do e edi tan do seus pró pri os tra ba lhos, re co nhe ci dos em
fes ti vais e mos tras de ci ne ma do Bra sil.

O quê: Lan ça men to do vi de o cli pe <Ma ré Cheia= de Gugs
Z B l i

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/
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Das motos apreendidas, 36 possuíam escapamento esportivo, enquanto 80 tinham
placas adulteradas ou suprimidas. As demais apresentavam diversas infrações

ANPP

OPERAÇÃO ROLEZINHO

154 motos apreendidas
por poluição sonora

C
o mo re sul ta do da Ope ra ção
Ro le zi nho, fo ram re a li za das,
em São Luís, no mês de agos- 
to, 154 apre en sões de mo to- 

ci cle tas com in dí ci os da prá ti ca dos
cri mes de po lui ção so no ra e adul te ra- 
ção de si nal iden ti fi ca dor de veí cu lo
au to mo tor. Des se to tal, 36 mo tos ti- 
nham es ca pa men to es por ti vo e 80,
pla cas adul te ra das e/ou su pri mi das e
as de mais com in fra ções ad mi nis tra- 
ti vas.

A ope ra ção é uma par ce ria en tre
Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão, por
meio das Pro mo to ri as de Jus ti ça Es- 
pe ci a li za das de Con tro le Ex ter no da
Ati vi da de Po li ci al e de De fe sa do Meio
Am bi en te, Po lí cia Ci vil, Po lí cia Mi li- 
tar, Ins ti tu to de Cri mi na lís ti ca do Ma- 
ra nhão, Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân- 
si to e Trans por tes (SMTT).

O ob je ti vo da ação é coi bir a prá ti ca
de ma no bras pe ri go sas na via, co nhe- 
ci das co mo “grau”, além de com ba ter
a po lui ção so no ra cau sa da por veí cu- 
los sem des car ga ou com des car ga
adul te ra da.

Os de li tos ad mi tem a ce le bra ção do
Acor do de Não Per se cu ção Pe nal, que
é um ins tru men to da jus ti ça ne go ci al
que po de ser fir ma do pe lo Mi nis té rio
Pú bli co e o agen te que te nha pra ti ca- 
do fa to cri mi no so sem vi o lên cia ou
gra ve ame a ça e cu ja pe na mí ni ma se ja
in fe ri or a qua tro anos, o que com pre- 
en de o cri me de po lui ção so no ra.

Atu al men te, os acor dos pro pos tos
pe lo Mi nis té rio Pú bli co pre ve em a re- 
nún cia ao es ca pa men to de fei tu o so ou
subs ti tuí do (des car ga es por ti va), e a
do a ção equi va le a um sa lá rio mí ni mo,
na for ma de ra ção e me di ca men tos
pa ra ani mais, des ti na dos ao Cen tro
de Tri a gem de Ani mais Sil ves tres (Ce- 
tas/Iba ma-MA).

“Tem-se atri buí do um ca rá ter pe- 
da gó gi co ao co me ti men to do de li to,
uma vez que há o per di men to do bem
uti li za do na prá ti ca do ci me, bem co- 
mo uma pres ta ção po si ti va evi den ci a- 
da na do a ção de itens re la ci o na das à
prá ti ca de cri mes, o que re ve la o
quan to a Ope ra ção tem si do exi to sa”,

ava li ou o pro mo tor de jus ti ça Cláu dio
Gui ma rães, ti tu lar da 2ª Pro mo to ria
de Jus ti ça de Con tro le Ex ter no da Ati- 
vi da de Po li ci al de São Luís.

SÃO LUÍS

A forte influência e beleza dos azulejos coloniais
São Luís é co nhe ci da mun di al men- 

te co mo a ci da de dos azu le jos, gra ças
ao seu ri co pa trimô nio ar qui tetô ni co
co lo ni al, com mui tos pré di os re ves ti- 
dos ex ter na e in ter na men te com azu- 
le jos co lo ni ais, em sua gran de mai o ria
de ori gem por tu gue sa. A ci da de que
com ple ta 412 anos nes se dia 08 de se- 
tem bro de 2024; já con quis tou o tí tu lo
de Pa trimô nio Cul tu ral Mun di al con- 
ce di do pe la Unes co em 1997, tam bém
gra ças ao seu ri co acer vo de azu le ja ria
co lo ni al.

Pa ra quem não sa be, a azu le ja ria
por tu gue sa era fei ta a pe di do das or- 
dens re li gi o sas que se ins ta la vam por
aqui, co mo um ins tru men to de re a fir- 
ma ção dos po de res da Igre ja Ca tó li ca
e de Por tu gal so bre o Bra sil.
Mas se gun do his to ri a do res, os azu le- 
jos co lo ni ais por tu gue ses além de lin- 
dos, tam bém ser vi am pa ra mi ni mi zar
a sen sa ção tér mi ca, re du zin do o ca lor
nos imó veis. 

Os por tu gue ses ra di ca dos no Ma ra- 
nhão re sol ve ram re ves tir as fa cha das
com azu le jos, pois es se era o ma te ri al
que mais aten de ria às con di ções cli- 
má ti cas da re gião. Ou se ja, re sis ten te
ao ve rão mui to for te e às for tes chu vas
do ve rão, fun ci o nan do co mo um iso- 
lan te tér mi co. Além das fa cha das,
tam bém foi am pla men te uti li za do no
in te ri or das ca sas.

De ori gem egíp cia, a de co ra ção ce- 
râ mi ca foi in tro du zi da na Pe nín su la
Ibé ri ca pe los Ára bes, du ran te o Sec.
XI II. O vo cá bu lo azu le jo pro vém do
ára be “al-zu lai ch”, que sig ni fi ca pe- 
que na pe dra po li da. Re sis ten te tam- 
bém à hu mi da de, o azu le jo é um re- 
ves ti men to ce râ mi co que veio pa ra fi- 
car. E ofe re ce mui tas van ta gens, além

de mui tas pos si bi li da des de de co ra- 
ção. A mai o ria du ra anos e anos e re- 
sis te a man chas e umi da de; e os azu- 
le jos aju dam a man ter a ca sa li vre de
alér ge nos, e mui ta pra ti ci da de na lim- 
pe za.

E pa ra ofe re cer uma ver são mo der- 
na da azu le ja ria co lo ni al por tu gue sa
aos cli en tes atu ais, o Gru po Po ti guar
pro du ziu com ex clu si vi da de a co le ção
“Azu le jos”; re ves ti men tos ce râ mi cos
fa bri ca dos sob de man da, em edi ção
li mi ta da, pa ra ce le brar atra vés de
uma re lei tu ra con tem po râ nea, es se
que é um dos mai o res íco nes lu do vi- 
cen ses.

Tra ta-se de uma edi ção li mi ta da de
qua tro azu le jos com ins pi ra ção co lo- 
ni al, com no mes de ci da des por tu- 
gue sas. É uma opor tu ni da de pa ra os
ma ra nhen ses usa rem al go bo ni to e
com re lei tu ra mo der na, mas ao mes- 
mo tem po tão his tó ri co, nos mais di- 
ver sos am bi en tes. Um to que de be le- 
za e tam bém um ges to de va lo ri za ção
e or gu lho lu do vi cen se.

A co le ção de re ves ti men tos te má ti- 
cos é com pos ta por qua tro mo de los
de azu le jos no ta ma nho de 15 cm x 15
cm, com no mes alu si vos às ci da des
por tu gue sas: Lou res; Cai ras, Si nes e
La gos. E são ide ais pa ra uso em pis ci- 
nas, la rei ras, fa cha das, chur ras quei- 
ras, co zi nhas, ba nhei ros, áre as ex ter- 
nas e in ter nas.
Lan ça da em 2022, es sa sé rie com qua- 
tro mo de los, é uma ex clu si vi da de da
Po ti guar; e faz mui to su ces so em pro- 
je tos de am bi en ta ção, cons tru ção e
re for mas, sen do bas tan te va lo ri za dos
por ar qui te tos e de sig ners em seus
pro je tos.

“Es sa co le ção de azu le jos faz mui to

su ces so des de que foi lan ça da e é
atem po ral, além dos mo de los se rem
lin dos e ex clu si vos. So mos uma em- 
pre sa com for te DNA ma ra nhen se, de
ori gem lu do vi cen ce e que, atra vés
des sa co le ção, en tre ou tras tan tas
ações, re a fir ma mos nos so or gu lho e
nos so amor por São Luís, ho je e sem-
pre” des ta ca a só cia e Di re to ra de Mar- 
ke ting do Gru po Po ti guar Ca mi la Bra- 
sil.

Es sa co le ção de azu le jos

faz mui to su ces so des de

que foi lan ça da e é

atem po ral, além dos

mo de los se rem lin dos e

ex clu si vos

DE CI SÃO JU DI CI AL

Ho mem é con de na do
a de vol ver va lor de
PIX que re ce beu por
en ga no

Em sen ten ça pro fe ri da no 7o Jui za do Es pe ci al Cí vel e
das Re la ções de Con su mo de São Luís, um ho mem foi
con de na do a de vol ver o va lor de R$ 1.316,35, re fe ren te a
um PIX que re ce beu equi vo ca da men te. Na ação, o au tor
re la tou que, em 6 de ju nho pas sa do, re a li zou tran sa ção
via PIX pa ra a con ta do de man da do. A trans fe rên cia, no
en tan to, ocor reu por en ga no, pois o réu não era o be ne- 
fi ciá rio ao qual a par te au to ra pre ten dia re a li zar a trans- 
fe rên cia.

Após ve ri fi car o equí vo co, a par te de man dan te en trou
em con ta to com o nú me ro do re cla ma do via What sApp,
o qual con fir mou sua iden ti da de. Con tu do, ao ques ti o- 
nar a pos si bi li da de de re tor no da trans fe rên cia, o au tor
não te ve mais res pos ta. Di an te da si tu a ção, re cor reu à
Jus ti ça, pe din do pe la res ti tui ção da quan tia de R$
1.316,35. O réu, por sua vez, ape sar de de vi da men te no- 
ti fi ca do, não apre sen tou de fe sa e nem com pa re ceu à au- 
di ên cia de sig na da pe la uni da de ju di ci al. “A nar ra ti va do
pro ces so e a con ver sa, ane xa da ao con jun to de pro vas,
su ge rem, por sua vez, que a par te re que ren te con se guiu
fir mar con ta to com o de man da do, mas es se não res pon- 
deu e nem se ma ni fes tou ex pres sa men te so bre a von ta- 
de de de vol ver a quan tia a ele trans fe ri da de for ma equi- 
vo ca da”, ob ser vou a juí za ti tu lar Ma ria Jo sé Fran ça Ri- 
bei ro na sen ten ça.

A par te re que ren te con se guiu fir mar

con ta to com o de man da do, mas es se

não res pon deu e nem se ma ni fes tou

ex pres sa men te so bre a von ta de de

de vol ver a quan tia

E con ti nua: “Ade mais, di an te de sua re ve lia, o re cla- 
ma do não diz que não re ce beu a trans fe rên cia e nem de- 
mons tra que a quan tia lhe era, de fa to, de vi da (…) Des se
mo do, já que o de man da do in cor reu em pos se de quan- 
tia que não era sua, en ten do ne ces sá ria a res ti tui ção,
con for me so li ci ta do pe la par te au to ra”.

Des sa for ma, de ci diu: “As sim, en ten do que a ale ga ção
da par te re cla man te es tá bem fun da men ta da, já que as
pro vas que es ta vam ao seu al can ce fo ram pro du zi das,
res tan do cla ra a ne ces si da de de de vo lu ção dos va lo res
er ro ne a men te trans fe ri dos ao re que ri do (…) An te to do
o ex pos to, jul go pro ce den tes os pe di dos, con de nan do o
réu a pa gar à par te au to ra a quan tia de R$ 1.316,35”.

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2024
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ELEIÇÕES 2024 : A PERGUNTA É... 
SAMARTONY MARTINS 

No aniversário de 412 anos, a série “A Pergunta é...” publicada em O Imparcial traz como destaque na edição deste domingo (8) os projetos de seu candidato para o desenvolvimento da cidade. A capital maranhense comemora neste dia 8 de 
setembro seu aniversário de 412 anos. Ao longo de sua história a cidade que é fundada por franceses, invadida por holandeses e colonizada por portugueses e que tem na formação do seu povo a presença da força e do sangue dos indígenas e 
dos negros que vieram da África, passa por sérios desafios contemporâneos de uma cidade em desenvolvimento no trânsito, educação, saúde, turismo e outros segmentos. Segundo o Censo do IBGE, em 2022, a população de São Luís, Mara-

nhão, era de 1.037.775 pessoas, com uma densidade demográfica de 1.779,87 habitantes por quilómetro quadrado, o que a torna uma cidade cosmopolita.  Diante do cenário apresentado a pergunta que ecoa entre os ludovicenses é clara: 

"Caso o(a) senhor(a) seja eleito(a), qual o seu projeto imediato para melhorar 
a qualidade de vida da população? E o qual o projeto estruturante para o ser 

desenvolvido para o futuro capital maranhense? "

DUARTE JR  – (PSB)
Eu estudei gestão pública, 

eu sou preparado para fazer a 
diferença na cidade de São Luís. 
Nosso plano é melhorar a infra-
estrutura da cidade, tornando ela 
mais atrativa para investidores, 
facilitando o desenvolvimento 
econômico e social. Faremos 
áreas dedicadas a eventos de 
promoção para facilitar a en-
trada de novos investimentos 
e a criação de negócios inova-
dores, também vamos garan-
tir incentivos fiscais e menos 

burocracia para tornar o ambiente de negócios mais amigável e 
atraente para investidores.

Ao invés de cobrar os impostos, de multar, como a atual gestão 
está fazendo, nós vamos dar incentivos, reduzir o ISS, de 5% para 
2%, para que a gente possa colocar empresas no Centro Histórico 
para gerar emprego, gerar renda, gerar desenvolvimento. É pre-
ciso fazer esse enfrentamento, intensificar as parcerias, quando 
eu falo das parcerias que nós vamos fazer, é com o Governo do 
Estado e o Governo Federal. O PAC, Programa de Aceleração do 
Crescimento do Presidente Lula, o atual prefeito não apresentou 
um projeto e quando não apresenta projeto ele não tem como 
receber mais recursos, não tem como receber mais dinheiro.

Tudo bem, São Luís tem dinheiro para fazer, mas não custa 
nada a gente tentar trazer mais recursos para fazer muito mais. 
Quer um exemplo? Os ônibus de São Luís. Totalmente caótico. 
Quem utiliza o transporte público em nossa cidade utiliza porque 
é obrigado a utilizar. Não utiliza por prazer. Existe o programa 
Refrota, que é do Governo Federal, do Ministério das Cidades, da 
Secretaria Nacional de Mobilidade Urbana. São R$ 4 bilhões que 
o Governo Federal entrega para a Prefeitura para comprar ôni-
bus novos, comprar veículos novos. O prefeito não apresentou 
um projeto, não foi a Brasília pegar esse recurso. Ou seja, a gente 
tem dinheiro para poder fazer esse desenvolvimento. 

No Centro Histórico vamos fazer um conjunto de ações para 
garantir que o Mercado Central possa ser melhor e mais visitado. 
Além da reforma do Mercado Central, nós vamos pegar o Termi-
nal de Integração, colocar ali próximo onde era o antigo prédio 
do TRE. O Terminal de Integração será ali, será transformado 
num shopping de serviço, tudo feito sem recursos do municí-
pio. Onde era o Fórum, prédio do TRE, vai ser transformado num 
shopping de serviço. Fica a pouco mais de 300, 400 metros do 
Mercado Central, fazendo com que as pessoas possam ir para o 
Terminal, num ambiente muito mais atraente, muito mais con-
vidativo. E no local onde era o Terminal de Integração da Beira 
Mar, nós vamos fazer um grande espaço para grandes eventos 
a céu aberto, para receber grandes espetáculos. Será uma área 
para livre cultura e turismo, onde os eventos em São Luís passa-
rão a ocorrer até o amanhecer.

Naquela área, que não é uma área residencial, que tem uma 
vista belíssima, que vai do Cais até o Mercado do Peixe, é uma 
área que nós podemos fazer um ambiente cultural, com um cir-
co da cidade, com um anfiteatro, para que nós possamos gerar 
emprego, renda e fazer com que a indústria do entretenimento 
possa ser impulsionada. A indústria do entretenimento é a ter-
ceira que mais gera emprego e renda no mundo e isso nós vamos 
fazer em São Luís. E é assim que a gente consegue fazer mais com 
menos. Também vamos firmar essas parcerias e garantir obras 
de infraestrutura em outras áreas importantes como na saúde, 
disponibilizando novos centros, com a construção do Hospital 
dos Olhos, com a construção de novas escolas e creches, e com 
investimentos para garantir corredores exclusivos para ônibus, 
melhorando a infraestrutura do transporte público e incentivan-
do o uso de mobilidade ativa, com faixas exclusivas para ônibus 
e ciclovias interligadas.

EDUARDO BRAIDE – (PSD) FÁBIO CÂMARA (PDT)
 

Se fosse possível apresentar aqui 1 
projeto capaz de elevar a qualida-
de de vida das e dos ludovicenses, 
para o PDT(12) e para o prefeito 
Fábio Câmara, esse não seria um 
projeto de governo e sim um pro-
jeto de ESTADO. Eis aí um PRE-
SENTE, que num passado de 412 
anos, São Luís merece e neces-
sita para assegurar o seu futuro! 
De imediato é fundamental en-
tendermos que absolutamente 
nada é mais estruturante e que 
absolutamente nada tem poder 
mais determinante da elevação 

da qualidade de vida de uma cidade e do seu povo do que GENTE 
e CONHECIMENTO, termos que podem perfeitamente ser tra-
duzidos por SAÚDE e EDUCAÇÃO! É de 1 aos seis anos de idade 
que o cérebro humano se desenvolve em 80%. Os outros 20% se 
desenvolvem após esse período no qual quem tem a maior res-
ponsabilidade no processo da formação humana não é o pre-
sidente e nem o governador. Para bem preparar a mulher e o 
homem que se qualificarão no ensino médio e que alcançarão 
o ensino superior, cabe a mim, como prefeito oferecer creche, 
educação infantil e ensino fundamental de qualidade, educação 
integral (contar e calcular, ler, escrever e interpretar e também 
humanizar-se através da música e das artes, filosofar e espiri-
tualizar a si e ao mundo ao seu redor) e de tempo integral com 
turno e contraturno funcionando, articulada às comunidades e 
articulando saberes. Coleta e tratamento de esgoto e de águas 
pluviais é urgente e fundamental. Porém, prioridade mesmo é 
estruturar o sistema educacional para que a nossa juventude não 
desça pela sarjeta, sofra a descarga social e se perca nos bueiros 
da marginalidade! Elevados, passarelas, faixas exclusivas para 
moto condutores e para BRT e VLT constam do nosso projeto. 
Mas tudo isso é menos IMEDIATO do que ter um prefeito que não 
promete trocar UM JUMENTO POR UMA CARROÇA ELÉTRICA, 
mas faz o compromisso, SÉRIO, de ser DUTO, CANAL, PONTE e 
AVENIDA para as nossas crianças rumo a uma São Luís metro-
politana e conectada com um futuro holístico e humanizado. A 
minha sugestão de presente para a nossa Ilha dos Amores e para 
a nossa Jamaica Brasileira nos seus 412 anos é abandonar a ve-
lha prática de trocar SEIS POR MEIA DÚZIA! A nossa proposta é 
dar de presente um futuro melhor com O 12!

Já fizemos muito pela me-
lhoria da qualidade de vida em 
São Luís, desde o nosso  primei-
ro dia de mandato. Com as in-
tervenções que estão acabando 
com os engarrafamentos, como 
a construção do Elevado da Ci-
dade, as pessoas passam menos 
tempo paradas e estressadas no 
trânsito e podem usar o tempo 
que ganham com quem mais 
gostam. Esse trabalho propor-
cionou uma redução de mais 
de 3 horas de engarrafamen-
tos diariamente. O programa 

Asfalto Novo, com mais de 600 quilômetros de ruas e avenidas 
asfaltadas, também melhora a qualidade de vida de quem an-
tes tinha terra e poeira em sua porta. Hoje, muitos pais e mães 
podem trabalhar tranquilos porque têm 7 Creches de Tempo 
Integral para cuidar dos seus filhos durante todo o expediente. 
E até o fim do ano serão 10 Creches de Tempo Integral. O Novo 
Hospital da Criança, as Clínicas da Família e o Centro de Espe-
cialidades Médicas oferecem mais qualidade, tecnologia e agi-
lidade no atendimento à saúde. Já colocamos mais de 290 ôni-
bus novos com ar-condicionado, alguns com wi-fi gratuito, para 
dar mais qualidade à mobilidade dos ludovicenses. Sem falar na 
beleza e segurança que a iluminação de Led garante para nos-
sas ruas. Até para os animais de estimação, também trouxemos 
mais qualidade de vida com a entrega do primeiro Hospital Mu-
nicipal Veterinário, com atendimento gratuito.Outra coisa que 
fizemos foi arrumar a casa e as contas da cidade. Colocamos as 
finanças no azul, porque ninguém tem qualidade de vida com 
as finanças no vermelho.

Agora que a casa está arrumada e já fizemos tantas coisas pela 
qualidade de vida em São Luís, vamos poder avançar e oferecer 
ainda mais. Nossa educação, que tirou a maior nota da sua histó-
ria no IDEB, vai avançar com a contratação de mais professores, 
com a ampliação das Escolas de Tempo Integral e a construção 
de mais 20 Creches de Tempo Integral. E isso não é promessa. É 
realidade, porque já garanti o recurso pra isso no meu primei-
ro mandato. Todas as salas de aula da rede municipal terão ar-
-condicionado e o atendimento especializado para alunos com 
deficiência, em todas as unidades, será garantido. Na Saúde, va-
mos entregar dois novos hospitais, o Hospital da Zona Rural e o 
Novo Socorrão II que vai ser um hospital totalmente novo, com 
mais um andar, com equipamentos modernos e a mesma quali-
dade do Hospital da Criança. Também vamos ampliar a rede de 
Clínicas da Família e de Centros de Especialidades e construir 
e entregar a tão sonhada Maternidade Municipal. 

As luzes de Led vão chegar a todas as ruas de São Luís, assim 
como o Asfalto Novo. Apesar da segurança ser uma função do 
Governo do Estado, vamos colaborar nessa área, ampliando as 
patrulhas da Guarda Municipal nos terminais rodoviários e Cen-
tro Histórico, além de estendê-la a outros pontos críticos da ci-
dade. E temos ainda a certeza de que, assim como conseguimos 
colocar mais de 290 ônibus novos nas ruas, mesmo diante dos 
desafios de um cenário de pandemia e de muitas dívidas assu-
midas nas gestões anteriores, com a casa arrumada, contas em 
dia e equipe já entrosada, conseguiremos renovar nossa frota 
de ônibus, inclusive com a aquisição de ônibus elétricos, para 
não apenas melhorar a qualidade de vida como a qualidade do 
ar que respiramos em nossa Ilha. 

Há controvérsias sobre essa data de 
fundação. Polêmica à parte, um presente 
que daremos a cada ano de aniversá-
rio, nos próximos quatro anos, será a 
inauguração de uma estação de trata-
mento de esgoto por ano, o que con-
tribuirá para a despoluição de nossas 
praias, possibilitando que a população 
tenha acesso saudável a esse lazer gra-
tuito, tornando nossas praias balneá-
veis, atraindo também turistas para cá.

Além disso, outro projeto estrutu-
rante será a construção do Corredor Ex-

clusivo de Ônibus (BRT), ligando o Maiobão, passando pela Forquilha, 
Anil e João Paulo, chegando no Anel Viário: um corredor de transporte 
de fato melhorando o fluxo e a mobilidade dos bairros mais populosos 
da cidade. Iniciar também o projeto de construção do VLT para a área 
Itaqui-Bacanga, em parceria público-privada e com recursos do BNDES.

Por fim, plantar um milhão de árvores ao longo dos quatro anos da 
gestão e regulamentar o Passe Livre Estudantil, garantindo o transporte 
gratuito aos estudantes da cidade. Uma São Luís sustentável e inclusiva.

Para isso, é preciso quebrar a lógica das políticas de comemoração 
do aniversário à base do “pão e circo” que os governos dos dois candi-
datos da estrutura oligárquica têm feito, e livrar São Luís das correntes 
do passado!

FRANKLIN DOUGLAS (PSOL) 

A PERGUNTA É...CONTINUA NA PAGINA 3
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No mês da conscientização e prevenção do suicídio, especialistas dão orientações
relacionadas ao desenvolvimento da inteligência emocional

A im por tân cia de de sen vol -
ver o au to co nhe ci men to

A im por tân cia de com ba ter a
an si e da de in fan til Co mo evi tar a so bre car ga e o

es go ta men to du ran te os es -
tu dos

SETEMBRO AMARELO,

Saúde mental das
crianças e adolescentes

N
o dia 10 de se tem bro é ce le- 
bra do o Dia Mun di al de Pre- 
ven ção do Sui cí dio. Nes te
mês. com a cam pa nha “Se- 

tem bro Ama re lo”, o ob je ti vo é aler tar
a so ci e da de so bre a im por tân cia dos
cui da dos com a saú de men tal. Den tro
do pa no ra ma da edu ca ção, exis te
uma sé rie de pon tos que me re cem
aten ção que po dem afe tar tan to a
saú de men tal dos es tu dan tes, quan to
a dos edu ca do res.
Da dos da Re de de Aten ção Psi cos so ci- 
al (RAPS) do Sis te ma Úni co de Saú de
(SUS), apu ra dos de 2013 a 2023, mos- 
tram que o ní vel de an si e da de en tre
cri an ças e jo vens su pe rou o ve ri fi ca do
em adul tos. A aná li se dos nú me ros in- 
di ca que a si tu a ção so ci o e mo ci o nal
dos mais jo vens pas sou a fi car mais
crí ti ca do que a dos adul tos em 2022,
com o au men to con si de rá vel na ta xa
de pa ci en tes aten di dos com trans tor- 
nos den tro da fai xa etá ria en tre 10 e 14
anos.
A par tir des te con tex to, es pe ci a lis tas
na área de edu ca ção dis cor rem so bre

a im por tân cia dos cui da dos com a
saú de men tal de alu nos e edu ca do res,
par tin do de tó pi cos re la ci o na dos ao
de sen vol vi men to so ci o e mo ci o nal.
Con fi ra:

De acor do com Rapha e la Chi ca ri- 
no, co or de na do ra pe da gó gi ca do Co- 
lé gio Fê nix, a par ce ria das ins ti tui ções
de en si no com pro gra mas de edu ca- 
ção so ci o e mo ci o nal es tru tu ra dos ga- 
ran te que os alu nos per cor ram um ca- 
mi nho de au to co nhe ci men to. As me- 
to do lo gi as des tes pro gra mas aju dam
os alu nos a com pre en de rem os sen ti- 
men tos, pre fe rên ci as e iden ti fi ca rem
o que os des mo ti va e de que for ma
eles po dem cons truir re la ções po si ti- 
vas.
“É um pro ces so no qual as cri an ças e
os adul tos ad qui rem e apli cam co- 
nhe ci men tos, ati tu des e ha bi li da des
ne ces sá ri as pa ra com pre en der e ge rir
emo ções, es ta be le cer e al can çar ob je- 
ti vos po si ti vos, sen tir e to mar de ci- 

sões res pon sá veis, pro mo ven do ha bi-
li da des co mo em pa tia, re so lu ção de
con fli tos e au to co nhe ci men to”, ex pli- 
ca a co or de na do ra.

É um pro ces so no qual

as cri an ças e os adul tos

ad qui rem e apli cam

co nhe ci men tos, ati tu des

e ha bi li da des

ne ces sá ri as pa ra

com pre en der e ge rir

emo ções, es ta be le cer e

al can çar ob je ti vos

po si ti vos

Como praticar na resolução de problemas

Des de ce do, os pe que nos se de pa- 
ram com de sa fi os, se ja uma dis cus são
com co le gas de clas se, ta re fas es co la- 
res, se ja na cri a ção de es tra té gia pa ra
um jo go, por exem plo.
Tra ba lhar a ha bi li da de da re so lu ção
de pro ble mas de sen vol ve o pro ta go- 
nis mo, a au to no mia e o pen sa men to
crí ti co, pre pa ran do as cri an ças pa ra
en fren ta rem de sa fi os fu tu ros.

Uma das for mas de de sen vol ver es- 
sa com pe tên cia nas cri an ças é pro por
ati vi da des em que os alu nos tra ba- 
lhem jun tos pa ra che gar a uma so lu- 
ção, com a me di a ção e o au xí lio do
pro fes sor. “Ati vi da des de in ves ti ga ção
e pes qui sa in cen ti vam a cu ri o si da de,
o pen sa men to crí ti co e ana lí ti co das
cri an ças. O pro fes sor po de ini ci ar a
ati vi da de com uma per gun ta, que
tam bém po de sur gir do pró prio in te- 
res se das cri an ças. Por exem plo, per- 
gun tar se po de mos fa zer uma brin- 
que do te ca na sa la de au la. As sim,  os
alu nos con se guem res pon dê-la e bus- 
car in for ma ções”, ex pli ca Vic tor
Haony, as ses sor pe da gó gi co da Mind

Ma kers.

Um dos mai o res de sa fi os vi vi dos
nas úl ti mas dé ca das é a acei ta ção, o
au to cui da do, a va lo ri za ção da vi da e a
con vi vên cia sau dá vel em so ci e da de. A
in ter net traz o fá cil aces so às re des so- 
ci ais, as so ci a da a uti li za ção ca da vez
mais ce do de ele trô ni cos,  co mo ce lu- 
la res e ta blets por cri an ças e ado les- 
cen tes. O mun do vir tu al é apon ta do
co mo gran de vi lão, im pac tan do no
au men to do nú me ro de di ag nós ti cos
pre co ces de an si e da de.
“É por meio da edu ca ção so ci o e mo ci- 
o nal que o in di ví duo é es ti mu la do a
cui dar de si mes mo pa ra que pos sa
cui dar cons ci en te men te do ou tro. E
cui dar de si mes mo diz res pei to a co- 
nhe cer os pró pri os li mi tes e po ten ci- 
ais, es ta be le cer  ob je ti vos e me tas e a
cui dar do cor po, men te e co ra ção, pa- 
ra que es te ja sau dá vel pa ra ins pi rar
ou tros ao seu re dor a te rem prá ti cas
de au to cui da do”, co men ta Fa bi a na

San ta na, as ses so ra pe da gó gi ca do
pro gra ma  Lí der em Mim.

Con for me os anos avan çam, alu-
nos de mons tram mais an si e da de em
re la ção aos com pro mis sos es co la res.
Os es tu dan tes ca da vez mais ne ces si-
tam de acom pa nha men to, au xí lio de
fa mí lia e, so bre tu do, da es co la. Pa ra
Mayana Tei xei ra, as ses so ra pe da gó gi- 
ca da pla ta for ma  Am plia, é fun da-
men tal to mar cui da do pa ra evi tar o
es go ta men to e a so bre car ga. Es ses fa- 
to res po dem de sen ca de ar em pi cos
de es tres se du ran te os es tu dos, en ca- 
mi nhan do-os exa ta men te ao aves so
do que uma ins ti tui ção edu ca ci o nal
al me ja: en ga ja men to e êxi to do alu no.
Des ta for ma, é im por tan te or ga ni zar
uma ro ti na de es tu dos di re ci o na da e
as ser ti va às ne ces si da des que sem pre
são per so na li za das, mas que tam bém
não fi que alheia ao que o sis te ma bra-
si lei ro exi ge de ca da in di ví duo.

Do cu men ta ção obri ga tó ria
• 1) cer ti dão de nas ci men to da noi va ou noi vo, se sol tei -
ra ou sol tei ro;
• 2) cer ti dão de óbi to do côn ju ge que fa le ceu, se viú va
ou viú vo;
• 3) cer ti dão de ca sa men to com a se pa ra ção ju di ci al ou
com aver ba ção do di vór cio, em ca so de se pa ra ção ou di -
vór cio;
• 4) au to ri za ção dos pais, se noi va ou noi vo en tre 16 e 18
anos;
• 5) car tei ra de iden ti da de (RG) e CPF (fren te e ver so) da
noi va e do noi vo;
• 6) com pro van te de en de re ço da noi va e do noi vo;
• 7) 02 tes te mu nhas, que de vem apre sen tar su as car tei -
ras de iden ti da de;
• 8) De cla ra ção de Hi pos su fi ci ên cia (as si na da na en tre -
ga da do cu men ta ção).

UNIÃO

São Luís: ca sa men to
co mu ni tá rio acon te ce
em no vem bro

A Cor re ge do ria Ge ral do Fo ro Ex tra ju di ci al do Ma ra- 
nhão (CO GEX) deu iní cio aos pre pa ra ti vos pa ra re a li za- 
ção de mais uma edi ção do pro je to Ca sa men tos Co mu- 
ni tá ri os no mu ni cí pio de São Luís. Pre ten den tes que se
en qua dram nos cri té ri os e de se jam ofi ci a li zar a união, já
po dem pre pa rar a do cu men ta ção. As ins cri ções se rão
re a li za das ex clu si va men te pe lo ca nal Te le ju di ciá rio, nos
te le fo nes 0800 707 1581 e 2055-2000, no pe río do de 16
de se tem bro a 4 de ou tu bro. Con for me de fi ni do em reu- 
nião, o ca sa men to se rá re a li za do no dia 30 de no vem bro.
Na edi ção 2024, se rão dis po ni bi li za das 500 va gas, des ti- 
na das a ca sais de bai xa ren da que re si dem no mu ni cí pio
de São Luís.

Ain da em Bra sí lia, on de par ti ci pou da pos se do mi- 
nis tro Mau ro Camp bell à fren te da Cor re ge do ria Na ci o- 
nal de Jus ti ça e te ve com pro mis sos de agen da, o de sem- 
bar ga dor Jo sé Jor ge Fi guei re do dos An jos, cor re ge dor-
ge ral do fo ro ex tra ju di ci al, fa lou da im por tân cia do pro- 
je to e en fa ti zou que to da equi pe da CO GEX es tá com- 
pro me ti da e en ga ja da pa ra re a li zar um gran de even to.

“O ca sa men to co mu ni tá rio é um pro je to que tem o
ob je ti vo de for ma li zar, gra tui ta men te, a re la ção de ca- 
sais de bai xa ren da. Por tan to, tem uma fun ção so ci al
mui to re le van te pa ra o po vo do Ma ra nhão. As sim co mo
já foi fei to em ou tras edi ções, não va mos me dir es for ços
pa ra me lho rar a es tru tu ra e re a li zar um gran de even to,
que vai mar car a his tó ria de ca da ca sal que es co lher ofi- 
ci a li zar sua união nes ta edi ção do pro je to”, afir mou o
de sem bar ga dor.

A co or de na do ra das Ser ven ti as Ex tra ju di ci ais da CO- 
GEX, Eli a na Mon tei ro, ex pli cou que os pro ce di men tos
se gui rão os mes mos de edi ções an te ri o res, mas que a
reu nião, que con tou com re pre sen tan tes dos cin co car- 
tó ri os de re gis tro ci vil de São Luís, te ve o ob je ti vo de
apri mo rar al gu mas ro ti nas, a fim de ga ran tir o bom
aten di men to a noi vas e noi vos du ran te no pro ces so de
ha bi li ta ção. Ela tam bém res sal tou a ob ser vân cia dos cri- 
té ri os pe los ca sais. “O en con tro foi im por tan te, por que,
ape sar de já ter mos ex pe ri ên cia na re a li za ção do even to,
en ten de mos que sem pre é pos sí vel aper fei ço ar nos sa
atu a ção pa ra me lhor aten der os ca sais e pro por ci o nar
um dia fe liz, jun to de seus fa mi li a res. Pa ra fa ci li tar es se
pro ces so, é ne ces sá rio que os ca sais aten tem pa ra a do- 
cu men ta ção obri ga tó ria, que de ve ser apre sen ta da no
car tó rio, após o agen da men to pe lo Te le ju di ciá rio”, pon- 
tu ou a co or de na do ra.

O che fe da Di vi são do Te le ju di ciá rio, Fá bio Mar tins,
tam bém re for çou que to da equi pe de aten di men to já
es tá pre pa ra da pa ra re ce ber as de man das, es cla re cer as
dú vi das e re a li zar as ins cri ções dos ca sais. “A me to do lo- 
gia não mu dou. Es ta mos pre pa ra dos pa ra ofe re cer o
me lhor aten di men to, fa zen do os es cla re ci men tos ne- 
ces sá ri os e re a li zan do os agen da men tos dos ca sais”,
dis se. O pro je to Ca sa men tos Co mu ni tá ri os é re a li za do
des de o ano de 1997, ide a li za do pe lo en tão cor re ge dor-
ge ral, de sem bar ga dor Jor ge Ra chid, e já ofi ci a li zou a
união de mais de cem mil ca sais. A ini ci a ti va con ta com
o apoio do TJ MA e dos car tó ri os de re gis tro ci vil de pes- 
so as na tu rais em ca da co mar ca do Es ta do.

Tam bém par ti ci pa ram da reu nião a ser vi do ra da Co- 
or de na do ria das Ser ven ti as Tâ nia Olím pia e o ser vi dor
da Di re to ria de In for má ti ca do TJ MA Da vi Ca vas sa na.
Pe los car tó ri os, es ti ve ram pre sen tes Gra ci a na So a res (1ª
Zo na), Ros se li ne Pri va do (2ª Zo na), Jo si e te Nu nes (3ª Zo- 
na), Evel li ne Vas con ce los (4ª Zo na) e Te re za Mon tei ro (5ª
Zo na).

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/
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"Qual o seu projeto imediato para melhorar a qualidade de vida da 
população? E o projeto estruturante para o futuro capital maranhense? "

EDUARDO BRAIDE   
(PSD) 

DUARTE JR  
(PSB) 

FÁBIO CÂMARA 
(PDT)

FRANKLIN DOUGLAS 
(PSOL) 

FLÁVIA ALVES 
(SOLIDARIEDADE) 

SAULO  ARCANGELI
(PSTU)

YGLÉSIO MOISES  
(PRTB) 

WELLINGTON DO CURSO
 (NOVO) 

CONFIRA AS RESPOSTAS COMPLETAS NAS PAGINA 2 E 3

A série “A Pergunta é...” publicada em O Imparcial trás como destaque na edição desta segunda-feira (2) o tema é "um presente estrutrante para a cidade e 
para a população" de São Luís que aniversariou com seus 412 anos . Veja quais são os projetos de seu candidato sugeriu.

SÃO LUÍS 412  ANOS : A PERGUNTA É... 

Nós vamos reduzir o ISS, de 
5% para 2%, para que a gente 

possa colocar empresas no 
Centro Histórico para gerar 
emprego. Vamos pegar o 

Terminal de Integração, colocar 
onde era o antigo prédio do 

TRE. Será transformado num 
shopping de serviço

Coleta e tratamento de esgoto  é 
urgente e fundamental. Porém, 
prioridade mesmo é estruturar 

o sistema educacional 
! Elevados, passarelas, 

faixas exclusivas para moto 
condutores e para BRT e VLT 

constam do nosso projeto

Um presente que daremos  será 
a inauguração de uma estação 

de tratamento de esgoto por 
ano. outro projeto é o  Corredor 

Exclusivo de Ônibus (BRT), 
ligando o Maiobão, passando 

pela Forquilha, Anil e João 
Paulo, chegando no Anel Viário

Vamos acabar com as filas na 
madrugada para marcação 

de consultas e exames, 
através do Sistema Integrado 

de Saúde de São Luís. 
Garantiremos a ampliação da 
frota de ônibus e a renovação 

dos coletivos . Além disso, 
vamos revisar e otimizar as 
rotas e paradas de ônibus

Efetivação da Companhia 
Municipal de Transporte 

Público. Não privatizaremos 
o saneamento básico, mas 

exigiremos da CAEMA. 
Investimento de, no mínimo, 

30% do orçamento municipal 
para estruturar as escolas 

Um novo hospital de Urgência 
e Emergência. Propomos a 
renovação e expansão da 

frota de ônibus,  estudo para 
implantação de VLT/BRT. 
Vamos ampliar a malha 

cicloviária e criar estações de 
bicicletas compartilhadas

Concursos e reorganizando 
a saúde com a criação da 

Fundação Municipal de Saúde, 
que vai gerenciar todas as 

unidades de saúde e otimizar 
o atendimento. Precisamos 

de obras estruturantes, 
como passarelas, ciclovias, 

semáforos inteligentes

Estão acabando com os 
engarrafamentos, com o 

trânsito  livre e a construção 
do Elevado da Cidade, (...) 
600 quilômetros de ruas e 

avenidas asfaltadas. 
E na saúde fizemos

 7 Creches de Tempo Integral

  
Parece que a competição em muitos muni-
cípios vai ficar tal qual está. Verdade que em 

algumas disputas o pódio ainda está indefini-
do, possível pela qualidade dos competidores 
ou pela sustância dos atletas eleitorais. Desde 
a largada até quase a metade, atual andamen-
to do processo, nenhum fenômeno aconteceu 

nos 217 municípios maranhenses. 

Superar a si mesmo! 

Operação Rolezinho 
154 motos apreendidas 

por poluição sonora
O objetivo da ação é coibir a prática de mano-

bras perigosas na via, conhecidas como “grau”, além 
de combater a poluição sonora causada por veículos 
sem descarga ou com descarga adulterada.  Das 154 
aprrenções, 36 motos tinham escapamento esporti-
vo e 80, placas adulteradas e/ou suprimidas e as de-

mais com infrações administrativas.

Futebol: Copa das Seleções  
no Estádio Castelão

A Copa das Seleções Vozes da Amazônia vai con-
tar com ex-jogadores de Futebol das Seleções de 

Brasil, Argentina, Uruguai e Angola, e acontecá no 
Estádio  Castelão em São Luís do Maranhão.

Gugs lança “Maré Cheia”, com 
participação  de Zeca Baleiro

 RAPPER MARANHENSE

Governo entrega 3 casarões  restaurados parte das comemorações dos 412 anos de São Luís


